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Centristas vão debater 
crise sócio- económica 

A crise sócio-econômica e sua 
repercussão na situação politico-
institucional, capaz de colocar em 
risco a estabilidade democrática e a 
atuação da Assembleia Constituin
te, serão examinadas pelos lideres e 
dirigentes dos partidos de centro 
— reunindo mais de 200 consti
tuintes. 

O encontro será realizado terça-
feira próxima, pela manhã. Par
ticiparão dirigentes e lideres do 
PFL, do PDS, do PTB, do PDC e 
do PL. Deverá ser avaliada a crise 
sócio-econômica e definidas nor
mas para uma cobrança de solu
ções ao governo, "dentro da 
preocupação maior pelos interesses 
nacionais \ conforme afirmou um 
dos coordenadores da reunião. 

Colocando-se à margem do 
PMDB e dos chamados partidos 
ideológicos - PCB, PT, PC do B, 
PDT e PSB — os constituintes 
"moderados" acham que, aglu
tinados, poderão influir no proces
so de elaboração da nova Cons

tituição e, ao mesmo tempo, re
clamar soluções e discutir alter
nativas à crise económica — "que 
está cada dia mais caótica''. 

À primeira reunião deverão 
comparecer Maurício Campos, 
Carlos Chiarelli e José Lourenço, 
pelo PFL; Jarbas Passarinho e 
Amaral Netto, pelo PDS; Mauro 
Borges e Siqueira Campos, pelo 
PDC; Álvaro Valle e Adolfo 
Oliveira, pelo PL; Carlos Alberto e 
Gastone Kighi, pelo PTB. 

Segundo um dos organizadores 

do encontro dos partidos de centro, 
à medida em que se agravar o setor 
económico-financeiro do pais, a es
tabilidade do regime de transição 
corre riscos. 

Acham aqueles dirigentes que 
no momento em que a Assembleia 
Constituinte começa a dar seus 
primeiros passos, todos têm o 
dever de lutar pela estabilidade 
institucional, pela paz social, para 
evitar o retrocesso e as soluções 
extremistas — da direita ou da es
querda. 

Os lideres do PFL, do PDS, do 
PTB, do PL e do PDC estão con
vencidos de que não podem ficar 
passivos diante das incertezas e in
definição que marcam o relacio
namento do governo com o PMDB. 
Também não podem ficar indi
ferentes, dizem eles, à ação or
ganizada das esquerdas, que já 
começaram a mostrar o que 

âuerem, pela atuação, dentro e fora 
a Constituinte, do PCB, do PSB, 

do PT, do PC do B, do PDT. 


